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A QUESTÃO FISCAL BRASILEIRA: O DESEMPENHO DOS ESTADOS

Assim como o governo federal, os estados brasileiros vêm fazendo um grande esforço fiscal nos últimos anos, buscando elevar seus superávits primários. A tabela 1 mostra os efeitos deste esforço, com o resultado primário total dos estados passando de um déficit de R$ 4,420 bilhões, em 1995, para superávits sucessivos e crescentes a partir do ano 2000, atingindo o seu valor máximo, de R$ 13,342 bilhões, em 2004.  Da mesma forma que no governo federal, o principal responsável por esta mudança nos estados tem sido o maior crescimento da arrecadação em relação aos gastos correntes.

Entretanto, o grau de ajuste fiscal tem variado conforme o estado. Estados como Rio de Janeiro, São Paulo e Minas Gerais conseguiram transformar elevados déficits primários, em 1995, em grandes superávits, em 2004. Neste período, o esforço fiscal (variação absoluta do resultado primário) em cada um destes estados se aproximou de R$ 3 bilhões. Em outro extremo encontra-se a Paraíba, o único estado que registrou uma redução do superávit primário, entre 1995 e 2004. O Rio Grande do Sul (RS) se situa em uma posição intermediária, tendo feito apenas o 11º maior ajuste fiscal no período, passando de um déficit de R$ 309,4 milhões, em 1995, para um superávit de R$ 58,8 milhões, em 2004. Este desempenho fez com que o RS tivesse o pior desempenho entre os maiores estados do país. Quando se considera o resultado primário, em 2004, percebe-se que o RS obteve apenas o 23º maior superávit, ficando à frente somente dos estados do Piauí, Sergipe, Amapá e Paraíba.

Tabela 1: Resultado Primário dos Estados Brasileiros (R$ milhões)
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ESTADOS

1995

2000

2004

Variação Absoluta 

(2004/1995)

1

RJ

(1,271,298)

91,255

2,113,295

3,384,593

2

SP

(250,763)

1,707,453

3,129,647

3,380,410

3

MG

(1,324,097)

253,610

1,598,250

2,922,348

4

PR

(168,094)

(908,765)

886,650

1,054,744

5

BA

(41,479)

366,829

978,400

1,019,879

6

MT

(228,322)

139,713

562,129

790,451

7

ES

(295,120)

110,689

431,144

726,264

8

SC

(148,867)

(442,006)

438,617

587,484

9

MA

120,068

391,315

623,085

503,017

10

PE

(88,373)

(338,187)

402,659

491,032

11

RS

(309,471)

(591,090)

58,884

368,356

12

CE

(27,688)

(60,576)

337,942

365,630

13

GO

(20,592)

210,113

324,082

344,673

14

RO

(153,283)

76,263

145,835

299,118

15

AM

(65,556)

249,490

213,752

279,308

16

RR

(33,721)

(25,838)

175,467

209,188

17

AL

49,787

35,681

210,716

160,929

18

AC

(76,858)

75,932

73,323

150,181

19

PA

19,588

146,989

165,303

145,715

20

RN

(55,123)

65,615

66,727

121,851

21

DF

4,811

86,474

111,269

106,458

22

TO

(15,253)

135,129

79,058

94,311

23

PI

(60,996)

174,773

25,775

86,772

24

MS

52,820

11,532

137,523

84,702

25

SE

(52,331)

93,040

26,469

78,800

26

AP

(26,256)

96,556

22,830

49,085

27

PB

45,480

108,315

3,027

(42,452)

TOTAL

(4,420,987)

2,260,306

13,341,859

17,762,846




Fonte Bruta dos Dados: Secretaria do Tesouro Nacional.

Quando se considera a evolução das despesas entre os quatro maiores estados do país, entre 2000 e 2004, novamente o RS não mostra um bom desempenho (tabela 2). As suas despesas com pessoal e com a dívida representam uma parcela maior das despesas do que nos demais estados. O RS foi o único estado onde a participação dos gastos com pessoal aumentou em relação às despesas totais, passando de 48,3%, em 2000, para 50,9%, em 2004. Nos demais estados, São Paulo (SP), Minas Gerais (MG) e Rio de Janeiro (RJ), neste mesmo período, os gastos com pessoal como proporção das despesas totais, além de serem menores, declinaram. Além disso, o RS é o único estado em que os gastos com inativos e pensionistas superam os gastos com pessoal ativo. Nos demais três estados a proporção de gastos inativos/ativos se situa em torno de 65%.

Nos maiores estados brasileiros, a parcela de investimentos em relação às despesas totais é baixa, com o RS e SP apresentando os valores mais baixos (3,7%). MG é o que mais investe, em termos relativos, chegando a 5,1% das despesas totais, em 2004. Se por um lado o RS investe pouco, por outro as suas despesas com a dívida (juros e amortização) equivaliam a 9,5% das despesas totais, em 2004, o maior percentual entre os quatro maiores estados brasileiros.

Tabela 2: Evolução dos Gastos Públicos em Estados Selecionados (% do Total das Despesas)
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2004

2000

2004

2000

2004

2000

2004

3. 

Despesas 

Correntes

85,8%

88,1%

90,2%

91,3%

86,8%

91,0%

88,6%

92,5%

3.1 

Despesas com 

Pessoal

48,3%

50,9%

46,1%

43,0%

50,8%

48,0%

47,3%

41,0%

Pessoal 

Ativo

23,7%

23,3%

26,7%

25,5%

27,2%

24,7%

30,9%

22,5%

Inativos e 

Pensionistas

23,7%

23,8%

17,5%

16,1%

22,1%

17,0%

16,2%

16,5%

Outras 

desp. 

pessoal

0,8%

3,7%

1,9%

1,4%

1,6%

6,4%

0,2%

2,1%

3.2 

Outras 

Despesas

Correntes

37,5%

37,2%

44,1%

48,2%

35,9%

42,9%

41,3%

51,5%

Juros 

Pagos

2,2%

1,8%

6,2%

6,3%

5,6%

6,3%

5,0%

6,1%

Demais 

Desp. 

Correntes

35,3%

35,4%

37,9%

42,0%

30,3%

36,6%

36,3%

45,4%

4. 

Despesas de Capital

14,2%

11,9%

9,8%

8,7%

13,2%

9,0%

11,4%

7,5%

Investimentos

4,5%

3,7%

3,8%

3,7%

2,8%

5,1%

9,3%

4,4%

Amortizações 

Pagas

6,1%

7,7%

1,4%

1,8%

6,3%

2,0%

1,9%

3,1%

Outras 

Desp. de Capital

3,6%

0,6%

4,6%

3,2%

4,1%

1,9%

0,2%

0,1%

Total 

das 

Despesas (3+4)

100,0%

100,0%

100,0%

100,0%

100,0%

100,0%

100,0%

100,0%

Resultado*

-6,1%

-6,0%

0,1%

0,1%

-2,7%

0,4%

-4,6%

0,5%

RJ

Despesas

RS

SP

MG


Fonte Bruta dos Dados: Secretaria do Tesouro Nacional.

*: superávit (+); déficit (-).

Finalmente, o RS é o único entre os maiores estados brasileiros a apresentar déficit, quando se consideram as receitas e despesas totais. Este déficit, por sinal, manteve-se constante, em torno de 6% das despesas totais, no período analisado. MG e RJ, por sua vez, conseguiram reverter seus déficits, em 2000, para superávits, em 2004, enquanto SP manteve uma situação de equilíbrio.


Tendo em vista a situação fiscal do RS, caracterizada por elevado comprometimento das despesas com pessoal e com a dívida, que dificultam a obtenção de expressivos superávits primários e, portanto, levam a recorrentes déficits nominais, a Carta de Gramado enfatizou a necessidade de reformas estruturais, especialmente a previdenciária, para atenuar os graves problemas fiscais que afligem os estados brasileiros, em especial o RS.
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3. Despesas Correntes







85,8%







88,1%







90,2%







91,3%







86,8%







91,0%







88,6%







92,5%







3.1 Despesas com Pessoal







48,3%







50,9%







46,1%







43,0%







50,8%







48,0%







47,3%







41,0%







Pessoal Ativo







23,7%







23,3%







26,7%







25,5%







27,2%







24,7%







30,9%







22,5%







Inativos e Pensionistas







23,7%







23,8%







17,5%







16,1%







22,1%







17,0%







16,2%







16,5%







Outras desp. pessoal







0,8%







3,7%







1,9%







1,4%







1,6%







6,4%







0,2%







2,1%







3.2 Outras Despesas 







Correntes







37,5%







37,2%







44,1%







48,2%







35,9%







42,9%







41,3%







51,5%







Juros Pagos







2,2%







1,8%







6,2%







6,3%







5,6%







6,3%







5,0%







6,1%







Demais Desp. Correntes







35,3%







35,4%







37,9%







42,0%







30,3%







36,6%







36,3%







45,4%







4. Despesas de Capital







14,2%







11,9%







9,8%







8,7%







13,2%







9,0%







11,4%







7,5%







Investimentos







4,5%







3,7%







3,8%







3,7%







2,8%







5,1%







9,3%







4,4%







Amortizações Pagas







6,1%







7,7%







1,4%







1,8%







6,3%







2,0%







1,9%







3,1%







Outras Desp. de Capital







3,6%







0,6%







4,6%







3,2%







4,1%







1,9%







0,2%







0,1%







Total das Despesas (3+4)







100,0%







100,0%







100,0%







100,0%







100,0%







100,0%







100,0%







100,0%







Resultado*







-6,1%







-6,0%







0,1%







0,1%







-2,7%







0,4%







-4,6%







0,5%
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